
Persp. Teoí. 27 (1995) 65-81 

ÉTICA SEXUAL E NOVOS PADRÕES 

CULTURAIS 

José Roque Junges 

A mode rn idade engendrou novos padrões cul tura is que se insp i ­
r a m em u m a nova compreensão da ética e de t e rm inam, po r sua vez, 
u m a nova vivência da sexualidade. H o u v e u m a mudança radica l nos 
padrões mora is da nossa sociedade e esta transformação manifesta-se, 
de u m a maneira palpável, no modo de v i v e r a sexualidade. Impòe-se 
sempre mais u m re la t i v i smo mora i que tem a sua mat r i z no i n d i v i d u a ­
l i smo moderno . Os novos comportamentos sexuais são veiculados pelo 
narcisismo apregoado pela, assim chamada, revolução sexual. Portan­
to, os dois pólos de reRexâo do nosso seminário são a ética e a sexu­
a l idade como expressões destes novos padrões cul tura is . Como rote i ­
ro para nossa reflexão, tomaremos duas obras recentes de do is autores 
que se referem exp l i c i tamente sobre estas questões. Para u m a análise 
d o re lat iv ismo mora l seguiremos a reflexão do antropólogo cu l tu ra l 
francês G. L ipovetsky, no seu l i v ro , El crepúsculo dei dehrr: Ia ética 
i n d o l o r a de los í iempos mode rnos , ( M a d r i d : G r i j a l b o . 1994) { I . 
Re l a t i v i smo mora l ) , Para fazer u m balanço sobre as conseqüências da 
revolução sexual, tomaremos emprestado as argutas observações d o 
psicanalista francês T, Anat re l l a , na sua obra recentemente t raduz ida 
ao espanhol, LI ^cxo olvidado. (Santander: Sal terrae, 1994) ( I I . Revo lu ­
ção sexual) . 

/. Relativismo moral 

1. A onda ética. 

Assist imos, nos últimos anos, u m a vo l ta à ética, A onda ética inva­
de os Meios de Comunicação Social, a l imenta a reflexão filosófica. 



jurídica e m o r a l , gerando insfihaições e práticas coletivas, vol tadas 
para u m a preocupação ética: Bioética, ecologia, m o v i m e n t o contra a 
fome, defesa dos d i re i tos humanos , moralização dos negócios, da 
política e dos meios de comunicação, cruzada contra a droga, o alcoo­
l i smo e o tabaco, debates sobre o aborto e sexual idade, a busca de 
códigos de ética. 

Luta-se pela revitalização dos valores e pelo espírito de responsa­
b i l idade como o impera t i v o p r i m o r d i a l , A esfera ética expressa o es­
pírito da nossa época. Décadas atrás o que eletr izava era a libertação 
i n d i v i d u a l e colet iva e a m o r a l era vista como farisaísmo e repressão 
burguesa. Hoje, a éhca recupera o seu pro lagon ismo . 

Concomi tante com esta vo l ta ã éhca, desenvolve-se u m discurso 
a larmista que estigmaHza a quebra dos padrões mora is e o i n d i v i d u a ­
l ismo deslavado. Aparecem discursos contraditórios: por u m lado, uma 
revitalização da mora l e, p o r out ro , discursos catastróficos sobre a 
decadência m o r a l . Pode ser que os do is fenômenos se complementem. 
A efervescência ética pode ser u m a reação à decadência. A recupera­
ção da consciência frente à i r responsabi l idade ind i v idua l i s t a . Mas, se 
a aspiração ind i v i dua l i s t a e sua cu l tu ra correspondente, d o m i n a m e se 
a largam sempre mais, como expl icar a aspiração colet iva por condutas 
morais? 

Como seres embebidos de cu l tu ra individuaüsta p o d e m ind ignar-
se eticamente? C o m o esta cu l tu ra que glor i f ica o ego, consegue con­
verter as v i r tudes da rehdão, da so l idar iedade e da responsabi l idade 
em estrelas de p r ime i ra grandeza? 

D iante da constatação de que a ética é f ru to d o mesmo mov imento 
que exalta a i n d i v i d u a l i d a d e , é necessário revisar a idenhficação entre 
i n d i v i d u a l i s m o e imora l i dade e a tendência de separar o modelo neo-
ind i v i dua l i s t a e a preocupação ética. 

Esta reativação mora l é de que natureza c a que mora l se refere? 

2 . Secularização da ética 

Antes de mais nada, é necessário a f i rmar que a onda ética não 
signif ica u m " r e t o r n o " à veiha m o r a l . Não é u m restabelecimento dos 
padrões tradic ionais de mora l . A o contrário, é justamente uma l iber­
tação dela. Também não é u m a r u p t u r a das tábuas dos valores e das 
leis; no essencial con t inuam os mesmos. Existe s i m u m a nova mane i ra 
de remeter-se aos valores e às leis. E u m novo h p o de articulação éhca 
que não encontra o seu mode lo nas mora is rel igiosas tradic ionais e, 
n e m tampouco , nas morais leigas d o dever categórico. 



I ' an i entender este fenômeno, é preciso vo l tar às suas or igens his­
tóricas. A ilustração tentou cr iar as bases de u m a mora l independente 
dos dogmas rel igiosos, sem fundamento na revelação e l ibertada de 
medos e recompensas d o aSém. Tratava-se de uma mora l moderna 
leiga. Esta secularização da ética, ao emancipar a éhca d o espírito da 
religião, se v i u obr igada a buscar ou t r o absoluto que, no caso, foi o 
dever. 

A s democrac ias i nd i v i dua l i s t a s i dea l i z a ram a obrigação m o r a l , 
ce lebraram a g rav idade dos deveres d o cidadão e i m p u s e r a m normas 
austeras e discipHnárias para a v i d a p r i vada . A paixão pelo dever 
quer ia esconjurar a dinâmica licenciosa dos d ire i tos d o indivíduo atra­
vés d o espírito de d i sc ip l ina e o domínio de si mesmo, O ideal ético 
foi l evado à depuração máxima pelo cul to às v i r t u d e s leigas que 
magn i f i cavam o sacrifício da pessoa no aitar da família, da pátria, da 
história. Ass im os modernos conHnuaram o esquema d o impe rahvo 
i l i m i t a d o dos deveres já presente no m o d e l o r e l i g i oso . Apenas 
desvest iram o esquema de sua r oupagem rel igiosa. Os deveres incon­
dic ionais d iante de Deus tornaram-se deveres incond ic iona is d iante 
da consciência e da coIeHvidade. E a religião do dever leigo, 

Esta p r ime i ra fase da secularização da mora l já passou. Está em 
marcha u m a segunda fase deste processo, Não se trata apenas de 
construir u m a mora l independente das religiões reveladas mas dissover 
socialmente a sua forma rel igiosa: o próprio dever como fundamento 
da mora l , Estamos assistindo, segundo ] . Baubérot, o "segundo u m ­
b r a l " da secularização éhca, isto é, a época do pós-dever. N is to reside 
a total nov idade da cu l tura ética atual , U m a cu l tura que desvaloriza 
o ideal da abnegação, l i qu ida os valores sacrificiais e est imula os de­
sejos imediatos , a paixão d o ego, a fe l ic idade in t im is ta e mater ial ista, 
A cu l tura cohdiana não está m o h v a d a po r impe rahvos hiperbólicos 
d o dever mas pela dinâmica dos d i re i tos subjehvos e do bem-estar, 
N a fase anter ior , a autonomia m o r a l d iante da religião erigia-se como 
princípio mas, ao mesmo tempo, era negada em seu func ionamento 
pela abso lut idade intransigente d o dever. A éhca quer organizar-se no 
essencial fora do mode lo do dever, 

3, Sociedade pós-moralista. 

Ass ishmos ao surg imento de sociedades pós-moralistas, Pode ser 
que a lguns não gostem deste nome. Mas como designar uma socieda­
de que d i funde mais normas de bem-estar do que obrigações supre­
mas do idea l , que mefamorfoseia a ação mora l em show? Como desig­
nar u m a cu l tura na qual a promoção dos d ire i tos subjehvos faz cair 
em desuso as exigências do dever? 
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StKiedade pós-moralista é u m a sociedade que repud ia a retórica 
d o dever austero, in tegra l , man iqueu e, ao mesmo tempo, p r o m o v e os 
d i r e i t os i n d i v i d u a i s à au tonomia , ã fe l ic idade, ao desejo. U m a socieda­
de avessa a pregações maximal is tas e que somente outorga crédito às 
normas indo loras da ética. Neste sent ido não existe contradição entre 
o sucesso da temática ética e a lógica pós-moralista. 

A nova ética não ordena sacrifícios e nem quer recompor o dever 
heróico. Seu objet ivo é reconci l iar a v i r t u d e e o interesse, os impera­
t i vos d o f u t u r o e a qua l idade da v i da presente. Longe de opor-se à 
cu l tu ra i nd i v i dua l i s t a pós-moralista, o s u r g i m e n t o da ética é uma de 
suas manifestações exemplares. 

4. Lógica liberal e lógica rigorista. 

A d o m i n a n t e lógica pós-moralista não d i l u e as correntes contrárias 
de reinvindicação mora l i zan ie . A sociedade que dissolve a l i turg ia d o 
dever não abole as cruzadas fundamenta l i s las A cu l tu ra d o pós-de­
ver, longe de pacif icar o debate éHco, o agud i za mais e leva as duas 
propostas ã discussão. Não se trata de u m combate entre o lax ismo e 
o in tegr i smo mas de duas maneiras anhtéticas de remeler-se aos va­
lores o u duas maneiras contradilórias d e regular o Estado social i n d i ­
v idua l i s ta . 

Por u m lado, é a lógica dia logada, l ibera l , leve e pragmática que 
tem consciência dos l imites , dos pra/os e das exceções. Por ou t ro lado, 
é a lógica estr i tamente b inar ia , com argumentações mais dou t r ina i s 
que realistas, mais preocupada pelo n g o r i s m o d o que pelo human is ­
mo . A discussão e a luta d e fundo é entre eslas duas lógicas. 

5. Processo dcsorgaiiizador c rcorganizador da ctica, 

Se, ao mesmo tempo, não se pode ident i f icar a cul tura d o pós-
dever com a desintegração de qualquet vontade mora l , por ou t r o lado, 
não se pode negar que ela contr ibue n.i dissolução de formas de au lo -
contro le d o compor t amen to c p romove o re ino deletério d o i n d i v i d u a ­
l i smo sem lei . O pós-dever ajuda a cr iar do i s t ipos de real idade: inte­
gração e exclusão, normalização e a n o m i a , h o r r o r ã violência e 
friviali/ação da delinqijência. Por u m lado, roubos, crimes, especula­
ção, corrupção, fraude fiscal e, por ou t ro lado, medidas de moralização, 
mov imentos de sol idar iedade, preocupações ecológicas, valorização 
do trabalho. O crepúsculo da religiàt) do dever não signif ica uma 
decadência general izada de todas as v i r tudes mas a justaposição de 
u m processo desorganizador e de u m processo de reorganização ética. 
A fase põs-moraiisla é u m "caos o rgan i zador " . 



Esta duaiização da real idade signif ica o aparec imento de duas ló­
gicas antinômicas de i n d i v i d u a l i s m o : po r u m lado, o i n d i v i d u a l i s m o 
u n i d o a normas morais , à eqüidade e ao fu tu ro e, po r ou t r o lado, o 
i n d i v i d u a l i s m o do cada u m por si e do "depo is de m i m o di lúvio" . 
Em outras palavras, o i n d i v i d u a l i s m o responsável contra o i n d i v i d u a ­
l i smo irresponsável. O que está acontecendo não é u m ind i s c i p l i na 
general izada mas a combinação de uma lógica desorganizadora e si­
mul taneamente reorganizadora. Trata-se de fazer regredir o i n d i v i d u a ­
l i smo irresponsável e fomentar o responsável, 

6. Efervescência ideológica e efervescência éticii. 

P" interessante dar-se conta que o êxito da élica desponta q u a n d o 
os breviários ideológicos não respondem às urgências d o m o m e n t o . 
As ideologias são propostas mora is de cunho r igor is ta e deontológico 
mas, que, em vez de resolver, c r i a ram outros problemas. A a tua l 
efervescência ética é u m a contraposição à efervescência ideológica dos 
anos 60 e 70. A ética aparece como remédio às mazelas da ideo log ia . 
Mas a ilusão ideológica não foi enterrada com a derrota das "religiões 
seculares", apenas se reencarnou no eticisiiw como nova hgura da "falsa 
consciência". Depois da ido la t r i a da história e da revolução, o cul to 
éhco é o novo avatar da consciência mitológica, 

O per igo deste êxito da éhca é que ele seja apenas uma operação 
cosmética e não u m ins t rumento capaz de co r r i g i r os vícios e excessos 
da c u l t u r a ind i v idua l i s t a . A p l a u d i m o s o sucesso da éhca mas pode­
mos d u v i d a r que ajudará a vencer a marginalização social, a espira l 
da violência, os confl i tos políHcos, a erosão da c idadania. Mais do que 
indignação e lucidez éhca necessitamos de novas políhcas voluntar istas 
e organizações inteligentes que equacionem o prob lema e imp l emen t em 
práhcas realmente t ransformadoras. A que conduzem as grandes de­
clarações t ie intenções se elas não são seguidas de efeitos o u contra­
d i tas pelas ações. O entus iamo ético pode transformar-se n u m a pana-
ccia éhca porque as conseqüências desta efervescência poderão ter 
pouco a ver com o que p roc l amaram. 

7. Etica iiiteligentc. 

Rela l iv i zar as esperanças colocadas na corrente ética não signif ica 
desacreditá-las. Se as exortações éticas l evam somente a u m encanta­
mento , o fu tu ro será inquie tante . Sem cair em pregações mora l i zado-
ras e t ampouco no fehche do interesse próprio, necessita-se de éticas 
iiiteli^cntcí- c aplicadas, mais preocupadas com os resultados benéficos 
d o que c o m as intenções, mais re formadoras do que idealistas, mais 
adeptas das mudanças realistas do que dos princípios absolutos, mais 
responsabi l izadoras d o que prescriHvas. 



Portanto éticas promotoras d e ações " interessadas" mas capazes de 
m u d a r a sorte das pessoas e des leg i t imadoras de boas intenções i n ­
competentes. A intenção generosa e a l t ru is ta é o critério mora ! supre­
m o mas não é o único porque não podemos ident i f i car a mora l com 
ações i n d i v i d u a i s desinteressadas. 

E necessário reabi l i tar a inteligência na ética. Esta não prescreve a 
erradicação dos interesses pessoais mas a sua moderação; não exige o 
heroísmo d o desinteresse mas a busca de compromissos razoáveis, de 
med idas justas adaptadas ãs circunstâncias. Temível são tanto os 
fundamenta listas quanto os adeptos do "laisscz fa ire" . Se o mora l i smo 
é intolerável pela sua insens ib i l idade pe lo real i n d i v i d u a l e social, o 
neo-libera l i smo econômico cria discriminações sociais na sociedade. 

É preciso negar tanto uma "ética da convicção" quanto o amoralism<i 
da "mão invisível" d o mercado, em benefício de u m a ética da respon­
sabi l idade inc l inada a buscar os justos equilíbrios entre a eficácia e a 
eqüidade, entre o benefício e o interesse, entre o respeito peio indiví­
duo e o bem colehvo, entre o presente e o fu tu ro , entre a l iberdade e 
a sol idar iedade. Pleitear uma ética inte l igente po rque o cu l to ao dever 
não t em cred ib i l idade social e po rque a jushça social exige eficácia e 
esta não é possível sem uma dimensão humanis ta . A eclipse do dever 
não é nem u m a maldição nem u m a promessa de paraíso. 

Não se a f i rma que os sent imentos mora is sejam vãos. Eles são 
capazes de provocar ações realmente generosas mas não podem servir 
de arcabouço para o func ionamento de práhcas e instituições justas 
e eficazes. É b o m ter scni in ientos mora is mas o prob lema é que eles 
são efêmeros e fundado neles a sociedade não avançará no caminho 
da justiça social. Impor ta colocar a inteligência a serviço da difusão do 
saber e da ampliação das responsabi l idades. Não são as profissões de 
fé éticas, os sermões em favor da generosidade, os panegíricos em 
favor dos d i re i tos humanos que acabarão c o m a miséria e a exclusão. 
Necessitam-se estruturas políticas e econômicas intel igentes que con­
juguem responsabi l idade e qualificação, 

A era pós-moralista nào deve querer suscitar sonhos de uma res­
surreição do dever maximal is ta e nem querer re fundar a éhca. Precisa 
reaf i rmar a p r imaz i a d o respeito ao h o m e m , denunc iar os enganos do 
mora l i smo , p r omove r éhcas intel igentes, favorecer soluções de com­
promisso, firmemente assentadas nos princípios humanistas mas adap­
tadas às circunstâncias, com interesses e exigências de eficácia. 

//. Revolução sexual 

A expressão a lude às mudanças rápidas e pro fundas , acontecidas 
nas úlHmas décadas, na maneira de entender e v i ver a sexual idade, A 



sociedade exper imentou u m a variação qua l i ta t i va na c u l t u r a sexual. 
Estas variações d v e r am u m a p ro funda influência na psicologia das 
pessoas ao confrontarem-se com sua sexual idade. 

Esta revolução p r o p u n h a l iberar a sexual idade de todos tabus 
inlro jetados por u m a m o r a l opressiva e de ixar que a l i b i do aflore com 
l iberdade. Esta revolução coloca-se na esteira de outras e todas elas 
frutos d o processo ins taurado pela modern idade . Hoje assistimos a 
u m desmonte de mu i t o s mi tos cr iados por estas revoluções: m i tos 
políhcos, rel igiosos, econômicos e cu l tura i s . Chegou a hora de des­
mascarar a lguns mi tos presentes na atual cu l tu ra sexual e p r o m o v i d o s 
pela ass im chamada revolução sexual. Fazer u m diagnóshco da sexua­
l idade depois da denominada libertação sexual. 

Antes de mais nada, o século passado, cr ihcado por esta revolução, 
não era tão repressivo e p u d i b u n d o . A s aventuras sexuais ex isham, só 
que se faziam às escondidas. O silêncio não era rechaço da sexual ida­
de mas d i f i cu ldade de falar dela. A revolução a judou a l iberar o d is­
curso sobre o sexo. 

A história conheceu períodos de m u i t o maior p romiscu idade que 
hoje. A nov idade de nossos tempos não está aí. O que aconteceu foi 
u m a banalização das relações sexuais ao de ixarem de ser u m a trans­
gressão que acontece no âmbito p r i v a d o e passarem a ser u m a moda 
aceita pub l i camente . 

1. Dissociação entre sexualidade e sexo. 

A libertação sexual aconteceu p r inc ipa lmen te entre os jovens com 
u m discurso r e i v ind i ca t i vo que visava l iberar a sexual idade dos con­
troles parentais e sociais. A sexual idade atiolescenle não só foi l iber­
tada mas va lor i zada como mode lo . Os adul tos compreendem e que­
r e m v iver a sua sexual idade, tendo como ponto de referência a vivên­
cia sexual do adolescente. Por isso v e m à tona a pergunta : Qua l sexu­
a l idade foi l ibertada? 

H o u v e uma libertação da sexual idade i n f anh l e adolescente. A l i ­
bertação sexual está falando de gestos e vacilações da sexual idade 
adolescente e va lo r i zando práticas típicas desta fase de desenvo lv i ­
mento sexual. Esta revolução é curiosa porque insta lou as personal i ­
dades em uma sexual idade que não quer desenvolver-se mais além da 
adolescência. Portanto a p r ime i ra constatação é que a sexual idade dos 
adolescentes tornou-se o mode lo que insp i ra as representações sexuais. 

A nudez foi desvelada. Não é mais velada o u sugerida mas ex ib i ­
da. Estas imagens e s h m u i a m nas pessoas desejos insuspeitos que le­
v a m a v iver uma sexual idade mais imaginária que real. É a vivência 



de u m a sexual idade subjetiva sem referência relacionai . O sexo banal , 
o sexo proeza, o sexo solitário o u o sexo ind i fe renc iado não são sinais 
de o r i g ina l idade e libertação mas sinais de u m p ro fundo desencanto 
porque através destas práticas o indivíduo é levado ã solidão e a 
busca de si mesmo quando a sexual idade é essencialmente relacionai. 
O sexo ex ib ido c onduz iu ao contrário do esperado; provoca saturação 
e rechaço q u e é perceptível nos j o v ens d e hoje . A incitação a 
sobreconsumir sexo levará a u m a geração de impo l en tes desprov idos 
de l i b i do . 

O sexo (genital) foi separado da sexualidade (afetividade). Ao querer 
v i ver na real idade o que o indivíduo projeta como fantasma provoca 
u m a hemorrag ia psíquica que desv i la l i za o sujeito porque a v ida i n ­
terior depende da a t i v idade fantasmática da qua l não se tem controle . 
É necessário para uma v ida sexual sadia não querer por em prática 
Iodas representações mas elas devem ser trabalhadas pela reflexão. O 
c l ima cu l tu ra l não ajuda para isto, mas, ao contrário, magnihca e i n ­
cita e ao fazê-lo nega o sexo por separá-lo da sexual idade. A moda 
cu l tu ra l de hoje é realizar a maior ia das imagens mentais sexuais vendo 
nisto u m meio d e alcançar a p len i tude . A s s i m se banal iza o imaginário 
erótico po rque ao querer real izar os fantasmas mata-se o imaginário. 
Chega-se a u m sexo sempre menos relacionai po rque os impulsos 
fantasmáhcos provém do inconsciente que desconhece a alter idade e 
a relação. 

O sexo dissociado da sexual idade encontra sua satisfação em puras 
técnicas sem v iver p lenamente a sexual idade. O e(.]uilíbrio de uma 
persímalidade nào se regenera numa v ida genílal intensa mas no de­
senvo lv imento de uma sexual idade fonte de v ida relacionai. 

A dissociação entre sexo e sexual idade leva a não conseguir inte­
grar a pulsão sexual por falta de recursos internos. O que desintegra 
não são acontecimentos, situações o u crises mas a maneira de interpretá-
los e assumí-Ios. A personal idade precisa e laborar in te r i o rmente estes 
elementos, mas para poder fazé-lo, necessita de u m a inter ior idade . O 
sexo separado da verdadeira relação intersubjet iva perde seu sent ido 
e torna-se depr ime i i l e . Qual i f i car e enriquecer u m a relação sexual 
i ncumbe ã sexual idade (afet iv idade). Se esta é s u p r i m i d a , busca-se 
sucedâneos como, por exemplo , as pílulas d o amor . O que o indivíduo 
não t em em seu inter ior , va i buscá-lo em u m a substância mágica ex­
terior que serve de prótese sexual. O sexo não pode exishr por si 
mesmo. Se o faz, leva a des t ru i r o desejo. A busca do sexo peio sexo, 
longe da sexual idade, não é mostra de libertação mas incapacidade de 
se relacionar. 



2. Instinto c pulsão. 

Fsta reflexão está fundada numa distinção impo r t an t e cr iada po r 
Freud: ins t in to (algo já acabado) e pulsão (algo a ser t rans formado) , 
N o conceito de sexualidade atual existe u m ma l en t end ido fundamen­
tal na med ida em que ela é concebida como u m ins t in to , quando antes 
que nada é u m a pulsão. A pulsão sexual está potencia lmente em trans­
formação a diferença dos ins t in tos animais . Não ex is tem pulsões no 
início da v ida . Filas aparecem na fase ora l quando a criança sente-se 
impu l s i onada ao pe i to materno . 

A pulsão é f ruto de u m a privação que ocasiona u m intenso traba­
lho psíquico; corresponde a u m impu l so energético que gera lmente se 
or ig ina n u m estado de tensão corpora l e cujo propósito é solucionar 
esta tensão. Personalidades imaturas a t u a m a pulsão de maneira v io ­
lenta. Pulsões precisam exper imentar u m trabalho de transformação 
graças à sublimação que as or ienta a ou t ro objet ivo. 

Pulsão sexual tem sua o r i g em n u m estado de tensão que incita a 
buscar o que falta. O objeto da pulsão sexual não está prede te rminado 
b io log icamenle como no ins t in to . Corresponde ao indivíduo na sua 
história psico-afefiva eleger u m objeto (trabalho, relação amorosa, ideal) . 
A s s im a hetero e a homosexua l idade não estão pré-formados, 

Se nos an imais o insHnto dá o caminho a seguir, no homem o 
inst into é precário e pode voltar-se contra o próprio homem. A dife­
rença entre pulsões e inshntos não signif ica que t enham lógicas d iver­
sas: ambos buscam o prazer. Os dois estão submehdos ao princípio do 
prazer antes de obedecerem ao princípio da real idade. Como eles tem 
objetivos diferentes, en t ram em conf l i to . 

Inst intos só p o d e m satisfazer-se com u m objeto real (a fome neces­
sita de a l imento ) . Eles passam rap idamente do princípio d o prazer ao 
princípio da real idade e en t ram em conf l i to com as pulsões sexuais 
que não tem o mesmo interesse de medir-se com a real idade. Isto 
acontece porque podem sahsfazer-se de m o d o fantasmáhco med i im l e 
múltiplas at iv idades menta is sem ter em conta a real idade. Por isso 
estão mais tempo sob o i n f luxo do princípio do prazer, A neurose 
provém d o retraso da pulsão sexual em ter em conta a real idade, 
Além disso é mais inc l inado à repressão pelo medo que provoca. Este 
medo pode manifestar-se de diferentes maneiras: querer v iver , como 
adulto, uma sexualidade juvenil ou desenvolver u m sexo violento e violador. 

3. O desenvolvimento do vínculo sexual. 

A sexual idade está no núcleo do desenvo lv imento psicológico. As 
pulsões na criança ainda não estão determinadas enquanto às suas 



orientações; elas são cu l t i vadas e enr iquec idas através do jogo de 
imagens e a rgumentos inter iores es t imulados peias sensações e as 
informações que v e m de fora, A pulsão sexual, para seguir ex is t indo, 
manifesta-se po r vias simbólicas; se acontecer o contrário pode esgo­
tar-se, 

A sexual idade inconsciente em seu estado p r i m i t i v o existe de m o d o 
f ragmentado em zonas corpora is isoladas umas das outras. Por isso 
fala-se de pulsões parcia is que buscam o prazer cada uma por sua 
conta. A pulsão parc ia l quer obter a sua própria satisfação e não a 
união sexual, e o objeto d o qual se obtém prazer não se ident i f ica com 
ninguém, pois no inconsciente não existem casais concretos, apenas as 
imagens parentais 

A criança que deseja que os pais satisfaçam suas pulsões parciais, 
va i enfrentar negat ivas que vão obrigá-la a crescer e a m u d a r a manei­
ra de grabficar-se. Embora , du ran t e a infância, a busca do prazer 
d o m i n e o ps iqu ismo, progress ivamente a criança terá que aprender 
que o prazer para o consciente é u m a conseqüência e não u m f im 
como o é para o inconsciente, Este estado de tensão será fonte de 
conf l i tos duran te toda existência. Desta imposs ib i l i dade de obter ime­
diatamente tudo o que se quer, nasce a pulsão, mas também o traba­
lho do desejo. 

Sendo a carência o elemento mo to r da v i da psíquica, dela vai nas­
cer e desenvolver-se a v ida pu ls iona l , O eu vai diferenciar-se desta 
v i da interna pu ls iona l para adaptar sua personal idade às exigências 
da v ida psíquica e às da real idade exter ior . Esta operação terá êxito se 
sua relação c o m o entorno for eshmulante . A s pulsões vão sendo tra­
balhadas a par t i r tieste eu, 

A psiciinálise descroveu as fases de desenvolvimento afetiva c sexual: 

1) Fase ovai. sexualidade c(imo fome do outro, 

2) Fase aml Sexualidade como poder sobre si e o (lulru 

3) fi7si' fdlica: sexualidade como auto descoberta o autocnnfinnç.i. 
4) Fnsi- cdipicã' paro ser um ó necessário ser três 

5} TiTsc relacionai, aceitação da diferença sexual, 

U m a visão s impl i s ta pode dar a entender que trata-se de passar de 
u m a fase a out ra , de ixando para trás as influências da fase anter ior , 
N a real idade, não acontece isto, Todas pulsões correspondentes às 
fases anteriores seguem exist indo de u m a maneira dispersa no incons­
ciente porque este não conhece tempo, nem a diferença entre sexos e 
nem a real idade exterior, A busca da união sexual e da reprodução, na 
med ida em que i m p l i c a m a presença d o ou t r o , não existem no incons­
ciente porque este é essencialmente egoísta. Tais desejos (uniào sexual 
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e reprodução) não são da o r d e m das pulsões mas d o ideal d o eu que 
real iza u m trabalho de transformação das pulsões para torná-las viá­
veis na realidade.. 

Os ins t in tos requerem sabsfação imed ia ta porque eles não l em 
capacidade de transformar-se. As pulsões sexuais não ex igem real iza­
ções imediatas na real idade. A o contrário, o fato de postergá-los per­
m i t e amp l i a r a subjet iv idade e apro fundar o debate inter ior , propício 
à criação de at iv idades simbólicas. Ao contrário dos instintos, as pulsões 
podem transformar-se em outras at iv idades . Nesta l inha pode-se en­
tender a afirmação de que a essência da sexual idade não é o prazer 
mas o vínculo relacionai A pulsão deve ser t ransformada e sub l imada 
para que esteja a serviço deste vínculo. 

4. Sexualidade juvenil 

É m u i t o c o m u m encontrar na Folha de S. Paulo pesquisas de opinião 
sobre a sexual idade dos jovens. O que pensar destas pesquisas? A 
pesquisa depende da relação que se estabelece entre o entrev is tador e 
o entrev istado e da interpretação de q u e m vai analisar os resultados. 
O entrev istador gera lmente já tem uma militância nesta área e está 
c o m p r o m e t i d o com certo ideário. O entrev istado responcle de acordo 
c o m as idéias dominantes d o ambiente para ficar bem. Não se leva em 
consideração que o entrev is tado pode dar respostas falsas po rque se 
confunde a representação ( imaginar ) e a práUca (fazer). O entrevistador 
pensa na práHca e o entrev istado está no nível da representação, o que 
é m u i t o c o m u m na sexual idade ju v en i l . A s respostas são o ref lexo d o 
que se v i ve , do que se v i v e u o u d o que se espera viver? As pessoas 
inibem-se, mascaram o u exageram as respostas quando se pergunta 
sobre sua v ida sexual 

As análises gera lmente não são feitas por especialistas. Isto leva a 
esquecer o signi f icado psicológico dos compor tamentos sexuais. F o 
caso, po r exemplo, q u a n d o se faz uma pesquisa sobre .1 j^r imeira re­
lação sexual nos jovens o u s implesmente sobre a at iv idade sexual dos 
jovens. Podem registrar-se as at i tudes, os gestos, a fre»,|üéncia das 
relações sexuais mas isto não d iz nada sobre sua nov idade e s i gn i f i ­
cado. A maior ia das informações que se recebe das pessoas que acei­
t a m dar a seu testemunho, são mais u m discurso sobre a sexual idade 
d o que a autènhca real idade da sua experiência. Não d i zem a verda­
de, mas o que mais se a p r o x i m a ao seu idea l , ao que, em sua opinião, 
convém dizer. 

O pon t o de parHda destas pesquisas é u m a visão que reduz a 
sexual idade ao mode lo psicológico an ima l , isto é, à uma sexual idade 
biológica e química. A premissa insp i radora destas pesquisas é quan -



to mais ( o m u m o u general izada é uma pra'tica. tanto mais no rma l é. 
Esle ponto de par t ida e esfa permissa são íalsos. Os resultados, no 
mínimo, são duvidosos. A s pesquisas sobre sexualidade procuram mais 
l eg i l imar e justi f icar o que se faz d o que compreender a real idade e a 
história dos comportamentos . 

A revolução sexual p ropagou a necessidade da educação sexual. 
Dev i do aos seus pressupostos, dissociação entre sexo e sexualidade e 
a compreensão da sexual idade como inshn i o e não como pulsão a ser 
trabalhada, a educação sexual, em vez de ajudar a mtegrar e amadu­
recer, bana l i zou a sexual idade. Reduziu-se a u m a compreensão an i ­
ma l o u biológico-química da sexual idade, sem referência ao significa­
d o psicológico das at i tudes e gestos sexuais e, pr inc ipa lmente , sem 
levar em consideração a necessidade da transformação inter ior da 
pulsões sexuais a serviço da relação, 

Na educação sexual, os pais e educadores t r ansm i t em suas incon­
sistências sexuais. Hoje é sempre mais fret]üente adolescentes e adu l ­
tos que chegam ã psicoterapia po rque v i v e r am em sua sexualidade 
uma implicação sedutora por parte dos pais e educadores. N o âmbito 
da v ida sexual pode acontecer o mesmo erro que se cometeu nos anos 
60 e 70, q u a n d o pais mi l i tantes que r i am a Ioda custa sensibi l izar seus 
f i lhos para o compromisso social e político e se p r o d u z i u o contrário. 

U m a idéia educat iva freqüente em nossos dias é que os pais colo­
cam-se ao nível dos f i lhos pensando que assim estão a judando ao seu 
desenvo lv imento . Q u e r e m comparHr c o m eles seus problemas e sua 
v ida e esi]uecem de deixar os f i lhos no seu lugar. IX-sta maneira podi--
se favorecer o aparec imento de crianças a fe l i vamenie precíKes, mas, 
com m u i l a freqüência, serão os adolescenk*s e adu l l os imaturos de 
amanho. Por trás desta a l i tude dos pais nào existe uma preocupação 
educat iva. 

Os pais relacionam-se com os f i lhos como se fossem adultos , como 
se tivessem o mesmo conhec imento da v ida que os maiores Arrasta­
dos por este ambiente, mu i l o s adu l tos con fundem sua sexualidade 
com a das crianças, ao ponto de convertê-los em objetos de sahsfação 
erótica F.xiste uma crescente tendência incestuosa em nossa socieda­
de (K identa l . Mu i t a s mães realizam-se sexualmente imiscuindo-se na 
v ida sexual dos seus f i lhos. 

Os pais, pelo que representam no desenvo lv imento sexual dos fi­
lhos, não são as pessoas mais indicadas para falar sobre isto com eles. 
Se o pai e a mãe t em uma v ida sexual e afefiva sadia, eles t ransmi tem 
isto aos filhos sem falar m u i t o . Se eles mantém relações sexuais 
saHsfatórias, a criança poderá encontrar me lhor o seu lugar na o rdem 
da filiação e buscar mais tarde os seus objelos sexuais fora da família 



A criança l e m mu i t a cur ios idade sobre a v i da sexual e afet iva dos 
pais e sente que existe u m segredo entre eles que gostaria de desco­
br i r . Nesle m o m e n l o mu i l o s pais pensam que o ideal é aceder a esles 
apelos da criança Rsta enconlra-se n u m a fase edipica em que quer 
subst i tu i r u m dos pólos d o casal. Condescender a este desejos da c r i ­
ança não a ajuda a superar esta fase mas a fixar-se nela, O descobri­
mento d ( i mútuo afeto dos pais a obrigará a a d m i t i r que não pode 
querer subs t i tu i r u m dos cônjuges e terá que encontrar, na família, o 
seu lugar de f i lho e não de amante. Isto a ajudará cons t ru i r sua relação 
de filiação e compreender que ó f ru to do amor de seus pais, Círaças a 
esta segurança, afastar-se-á dos pais e renunciará a eles como objetos 
sexuais para desejar a out ros fora d o âmbito fami l iar . 

N a adolescência, a v ida amorosa é mais uma busca de si mesmo d o 
que u m encontro real com o ou i r o . Dizer que se está enamorado con­
funde-se com a intens idade emoc iona l porque é difícil ao adolescente 
amar alguém d i s t in to de si mesmo. A m a o que exper imenta de si 
mesmo alravés d o ou t r o , mais do que o ou t ro em si mesmo. Reina 
u m a grande confusão nas relações entre v i da afetiva e v ida sexual 
porque elas a inda não estão associadas. O desejo de ter relações se­
xuais não é o mesmo que amar alguém n u m a psicologia que não 
conseguiu qual i f icar a fehvamenle o ato sexual. A moda cu l l i i r a l hoje 
é justi f icar eslas relações sexuais enlre adolescentes Fias não enr ique­
cem a v ida afet iva e f omentam a confusão menta l a respeito d o desejo 
real e de sua ident idade . A s experiências sexuais não fac i l i tam a 
matur idade ; ao contrário, em mu i t o s casos retrasa. As relações afetivas 
dos adolescentes são em geral defensivas. 

5. Sexualidade conjugai. 

N o século XX, o assim chamado sent imento amoroso a d q u i r i u u m a 
considerável importância na v ida afetiva e relacionai e, inc lus ive , na 
educação das crianças, ü sent imento é o centro da relaçãti de casal. 
N e m sempre foi assim ao largo da história. Isto não signif ica que as 
pessoas não se amassem mas o matrimônio era mais u m a associação 
e contrato. 

O sent imento amoroso é, hoje em d ia , o m o t i v o central da aliança 
entre u m h o m e m e uma mu lhe r que se amam. O matrimônio, de 
vínculo essencialmente social, passou a ser, nas representações con­
temporâneas, u m assunto p r i vado . O senhmento amoroso apela aos 
recursos afetivos mais ínhmos d o indivíduo. Esta parlicularização d o 
matrimônio iso lou a relação conjugai da sua dimensão s<icial. 

A própr ia d inâmica d o s e n t i m e n t o a m o r o s o l e v o u a u m 
enf rentamenlo com a instituição m a l r i m o n i a l . A união baseia-se u n i -



camente nos indivíduos e não na instituição. A associação por a m o r 
está fundada na força dos sent imentos e na vontade de ambos serem 
protagonistas d o fato. 

Nas sociedades em que o sent imento amoroso tornou-se o e lemen­
to determinante , a integração social acontece através da família. O que 
será destas crianças que de família só conheceram u m a sucessão d e 
pais e mães sem n e n h u m enra izamento parenta l . O senhmento amo­
roso d o indivíduo forma-se a p a r h r da relação parenta l , mas, quando 
falta a imagem paterna o u materna, a persona l idade da criança apre­
senta insuficências psicológicas e u m senHdo precário d o amor huma­
no. 

Os conf l i tos entre o sent imento amoroso e a instituição m a t r i m o n i ­
al é compreeensível mas preocupante . O f u t u r o da sociedade depende 
demasiado desta relação como para abandoná-la às flutuações dos 
sent imentos. A experiência da onipotência dos .sentimentos faz os 
amantes acredi tarem que p o d e m v iver fora das estruturas humanas 
e sociais. 

Dado que nas representações atuais d o m i n a o sent imento amoroso, 
talvez não se é consciente dos per igos de desconeclá-lo de sua d i m e n ­
são social. Corre-se o per igo de considerá-lo u m h m em si mesmo que 
se apresenta como on ipotente . 

O senhmento amoroso, q u a n d o encontra vias de acesso alravés de 
realizações na real idade, pode tornar-se s imul taneamente uma força 
íntima e social. A o contrário, se a relação nào l em também uma fina­
l i dade social, será o lugar pr i v i l eg iado da expansão de confl i tos e 
interesses psíquicos d o passado. 

O inconsciente propõe essencialmente pulsões primárias. O eu 
tem em conta as aprendizagens e as experiências inspiradas nestas 
pulsões primárias da infância e trabalhadas poster iormente. O senh­
mento amoros<i parle d o estado primário para elaborar a relação objetai. 
Em nossas stKÍedades, este senhmento não encontra uma finalidade 
g lobal e t em a lendència a perpetuar os p r ime i r os estados afetivos. Por 
isso, vive-se mode los in fanhs e adolescentes de afef iv idade e sexual i ­
dade. 

O próprio f i lho não é v i s l o na perspechva comunitária e social mas 
na perspectiva d o sent imento amoroso que passou a mover as rela­
ções sexuais. O filho é u m elemento deste senf imenio d o casal. A 
f ecundidade está a serviço da valorização afehva do casal na sua re­
lação. Ass im o filho t em mais u m a função psicológica em relação aos 
pais d o que u m a função comunitária. Busca-se mais a realização pes­
soal no filho d o que u m novo membro da comun idade . 



A sexual idade dissociou-se da fecundidade e, ao mesmo tempo, a 
mor te tornou-se u m tabu. El imina-se a mor t e c omo não fazendo par te 
da v ida . Sexual idade e morte f o r m a m u m a pare lha indissolúvel pois 
a sexual idade, como fonte de v ida, é a resposta ã morte . Mas, ao 
dissociar a fecundidade da sexual idade, ela não é mais resposta à 
morte que assim torna-se u m tabu. Existe u m para le l ismo entre a 
concepção atual de sexual idade e a eutanásia, 

A reprodução não é u m a bagatela e u m p u r o plus facul tat ivo da 
sexual idade centrada no on ipotente sent imento amoroso. Sexual idade 
é, ao mesmo tempo, encontro c o m a pessoa amada e transmissão da 
v ida . Di ferente dos animais não é pura procriação. 

Cada relação não expressa o desejo de ter u m f i lho , Mas, dado que 
a m o r t e é inerente à sexual idade, cada relação sexual leva implícito 
que desta relação pode aparecer u m terceiro e, assim, assegurar a 
c o n t i n u i d a d e da v i d a . N e g a r o u exc lu i r a reprodução s i gn i f i c a 
dessocial izar a sexual idade e reduzi - la ao narcis ismo. 

Sempre se con t ro l ou a nata l idade mas a menta l idade reinante nào 
excluía a procriação, Hoje, ao contrário, a menta l idade e a represen­
tação da sexual idade estão essencialmente l igadas ã conlracepçào e ao 
aborto e levam a u m a separação e exclusão da procriação, O prob lema 
não está tanto no uso de contracep l ivos mas na menta l idade ideoló­
gica subjacente que de turpa o sent ido da sexual idade e tem seus efei­
tos psicológicos. As sensações dos adolescentes que sabem que seus 
pais usam e usaram contracephvos é de o u v i r e m palavras de morte e 
de sentirem-se negados ou até como intru,sos, 

A contracepção leva a que o f i lho seja u m objeto superva lo r i zado 
po is l iberta a cu lpab i l idade da mor t e e da impotência sexual (castra­
ção). Esta d u p l a função dá d e entrada u m poder ao h lho sobre a 
sexual idade dos pais. O filho será o supor te da val idez da sexual idade 
dos pais, C) filho faz desaparecer a castração dos pais, Influências 
culpabi i i zantes em relação aos pais a t u a m sobre a maneira de v i v e r 
o engendramento do próprio filho. 

N o i n c o n s c i e n t e , o dese jo d o f i l h o é n a r c i s i s t a e também 
t ranqu i l i zador , pois com sua presença confirma-se o poder fálico dos 
progenitores, Mas assim cria-se u m a relação fraternal com o filho e 
u m a competência deste c o m os pais. Q u a n d o o f i lho desenvolve-se 
sexualmente, os pais sentem-se pequenos e terão que replantear sua 
própria sexualidade. Isto leva mu i t o s pais a imiscuir -se na sexual ida­
de dos filhos querendo dar informações mas, no fundo , o que se quer 
é parhc ipar das emoções juvenis . 

A conlracepçào e o aborto p rovocam e a l imen tam representações 
que têm impor tantes efeitos psicológicos nos compor tamentos sexuais. 
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Não se trata de negar as razões psicológicas que levaram à necessida­
de da contracepção favorecendo a libertação sexual da mulher . Mas 
is to se t r a n s f o r m a e m i d e o l o g i a q u a n d o se d i z q u e o uso d e 
contracepl ivos favorece u m a sexual idade sadia. A ideologizaçào está 
em transformá-los em solução mágica. Não resolvem problemas se­
xuais mas, ao contrário, os a gud i z am . Hoje os jovens o l ham mais para 
a q u a l i d a d e que a q u a n t i d a d e das relações poss ib i l i l adas pe los 
contracepl ivos e pregada pela ideolog ia da segurança sexual. 

O m i t o é a f i rmar que a contracepção l iber la o prazer sexual da 
mulher . E s implesmente u m meio técnico de imped i r a fecundidade 
mas não Iransformá-la em solução para a sexual idade. O uso da cami­
sinha é, i gua lmente , u m p u r o meio técnico de preservar-se do contá­
g io d o H I V mas não u m a solução e reaUzação da sexual idade como 
mu i t o s anúncios publicilários p r o m e t e m . 

Conclusão 

O surg imento de u m a mora l so// d o pós-dever e as novas exigên­
cias de mais sent ido na vivência da sexual idade recolocam, de uma 
maneira rad ica lmente nova, a questão da ética sexual. Ü aparecimento 
da onda éhca e a nova sensibi l idade dos jovens com respeito ã uma 
sexual idade mais exigente não s ign i f i cam u m a volta atrás. Os velhos 
esíjuemas mora is sobre compor l amen los sexuais não respondem, de 
nenhuma maneira , a esles novos desafios F necessário encetar u m 
no\o caminho que possa integrar estas novas sensibi l idades, Esta nova 
perspectiva precisa conjugar a ética e a simbólica da sexual idade (X. 
F.Ixeberria Mauleón, l.a articulación ent re ética y simbólica en Ia 
sexual idad, i n Pastoral Misiotura, n n . 190-191 ( Ética sexual, hoy ) , pp . 
57-H2). O Compor tamento sexual depende do modo como se inler-
re lac ionam a éhca e a simbólica A p r i m e i r a aponia para imperat ivos , 
rac ionalmente fundados, que tem va l ide/ universal para regular ob r i -
gator iamenle a condula e o convívio humano . A segunda idenhhca-se 
c o m u m tipo de l inguagem que é, ao mesmo tempo, ci frado e revelador 
de u m sent ido d o qual podemos par t i c ipar ao assimilar o s imbol i zado . 

Esta inter-relação, quando referida ã sexual idade, torna-se inevitá­
vel porque no compor tamento sexual existe uma interação entre pes­
soas na qua l estão imp l i cados interesses sociais (p. ex., a procriação) 
que prec isam ser regulados alravés de normas e, por ou t r o lado, por 
sua relação com o puls iona l , o passional , o v i t a l , a sexual idade m a n ­
tém u m a rica conexão com dimen.sÕes misteriosas e desbordanies da 
co t id ian idade que se re lacionam com o simbíSIico. Daí a necessidade 
de ar t icu lar a dimensão ética e a dimensão simbólica da sexualidade. 



Os anijgos padrões mora is sobre compor lamen los sexuais não conse­
guem responder a eslas novas sensibi l idades. Por isso, é preciso ence­
tar novos caminhos de ética sexual cjue eng lobem a perspechva s i m ­
bólica, Mas a complex idade da articulação entre a ética e a simbólica 
aponta para os desahos de uma formulação a tua l e per t inente de ética 
sexual. 
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